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Sindicato dos Trabalhadores da USP

PARALISAÇÃO AMANHÃ
CRESCE A INDIGNAÇÃO

Após o Cruesp anunciar o 0%, a resposta ime-
diata dos trabalhadores foi expressa através da As-
sembleia Geral lotada e de dezenas de reuniões de 
unidades que reafirmam a paralisação do dia 21 de 
maio, já apontando para aprovação da greve, caso 
não haja atendimento das nossas reivindicações na 
próxima reunião entre o Fórum das Seis e Cruesp, 
agendada para a manhã do dia 21.

A indignação se tornou ainda maior com a ma-
téria veiculada pela Folha de São Paulo, 19/05, indi-
cando que o salário médio de um funcionário passou 
de R$ 4.700,00 para R$ 8.300,00 e o salário médio de 
um docente subiu de R$ 9.500,00 para R$ 13.500,00 
em quatro anos, enquanto sabemos que esse é exata-
mente o salário de um professor titular da USP, todos 
dados mentirosos. Esses foram os mesmos dados pu-
blicados em matéria do Jornal do Campus que citava 
como fonte a reitoria da USP.

Em todas as reuniões ocorridas ontem (19) e em 
dezenas de e-mails e telefonemas, a indignação com 
os dados mentirosos era evidente e muito grande.

Ainda na matéria da Folha, há a expressão "o 
vilão da crise é o salário dos funcionários". Querem 
jogar a população contra nós?!

Por outro lado, a Folha divulgou que a USP com-
prou uma área, ao lado do campus Butantã, pelo valor 
de R$ 70 milhões e um grande escritório no Centro 
Empresarial de Santo Amaro. Além disso, adquiriu  um 
navio para o Instituto Oceanográfico que custou R$ 23 
milhões mais R$ 9 milhões que foram empregados em 
sua reforma e que está parado no Porto de Santos há 
6 meses, a um custo absurdamente alto.

E a Folha não denunciou nem um centésimo 
da lapidação do dinheiro público na Universidade.

Ao invés de culpar os trabalhadores, a reitoria 
precisa dar um basta nos gastos inúteis e absurdos, 
tratar de exigir do governo do Estado o aumento da 
dotação orçamentária das universidades para 11,6% 
do ICMS e que o governo pare de tungar as 3 univer-
sidades fazendo o expurgo do ICMS antes do cálculo 
do percentual destinados à USP, Unesp e Unicamp.

Não vamos pagar a conta!
Queremos 9,78% de reajuste

e o atendimento das demais reivindicações!

Atividades no dia da paralisação 
(amanhã):

1ª Hora: Reunião de unidades

Às 10 horas: Debate sobre o financiamento da Educação, no Auditório 
Lupe Cotrim (ECA), com Otaviano Helene

Às 12h30: Todos na História, vamos fazer uma assembleia histórica, co-
nhecer a posição do Cruesp na 2ª rodada de negociação e decidir sobre o 
indicativo de greve, se não atenderem nossas reivindicações.
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Reintegração de Brandão e retirada dos processos!

Adusp (Docentes da USP)
Sintusp (Funcionários da USP)

Adunicamp (Docentes da Unicamp)

STU (Funcionários da Unicamp)

Sintunesp (Funcionários da Unesp)

Araçatuba
Araraquara
Bauru
Botucatu
Franca
Ilha Solteira
Jaboticabal
Marília
Presidente Prudente
Rio Claro
Rio Preto
São Paulo/IA
Sorocaba
Assis

Adunesp (Docentes da Unesp)

Bauru
Marília
Rio Claro
Jaboticabal
Presidente Prudente
Assis
Franca
Instituto de Artes/São Paulo
Ilha Solteira

01) PCO/SEF 
02) MAE 
03) CRECHE OESTE 
04) RESTAURANTE DA PREFEITURA 
05) RESTAURANTE DA FÍSICA 
06) RESTAURANTE DO CLUBE USP 
07) RADIO E TV 
08) IAG 
09) IEE 
10) FAU 
11) GEO 
12) FARMÁCIA 
13) QUÍMICA 
14) FOFITO 
15) FMVZ 
16) ODONTO 
17) EEFE 
18) CRECHE CENTRAL 
19) FACULDADE DE EDUCAÇÃO 
20) RESTAURANTE CENTRAL 
21) ADM SAS/COSEAS 
22) IEB 
23) EDUSP
24) ECA 
25) DIREITO 
26) EACH
27) FACULDADE DE SAÚDE PÚBLICA
28) CRECHE SAÚDE PÚBLICA 
29) RESTAURANTE SAÚDE PÚBLICA 
30) RESTAURANTE ENFERMAGEM 
31) CENTRO DE SAÚDE ESCOLA BUTANTÃ
32) POLI

São Carlos: paralisação de todo o campus.
Ribeirão Preto: mobilização e deliberação amanhã.

Piracicaba: trabalhadores irão realizar uma Assem-
bleia no dia da paralisação e declaram que poderão 
entrar em greve dependendo do resultado.

Bauru: como a maior unidade é o Hospital, a greve 
será decidida caso haja greve geral dos funcionários 
da USP, como deve ocorrer no Hospital Universitário.

PARALISAÇÃO APROVADA EM 21/5
Mapeamento das unidades da USP 

que aprovaram paralisação

Hoje ainda estão sendo realizadas reuniões em 
outras unidades.

Mapeamento das assembleias que 
aprovaram paralisação

Hoje ainda estão sendo realizadas assembleias 
em outras cidades.

São Paulo:

É importante lembrar que nunca o primeiro dia de 
paralisação ou de greve contou com a adesão de 

tantas unidades!

ASSEMBLEIA 
GERAL 

Dia 21/5, às 12h30, 
na História

Pauta: Avaliação da 2ª 

rodada de negociação e 

Indicativo de greve nas 3 

universidades


